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Agradeço a disponibilidade e empenho da Comissão Politica Distrital do PSD e da Comissão Politica de Secção
do Sabugal, bem como dos companheiros que colaboraram na efectivação do mesmo aqui na Cidade do Sabugal;
Caros candidatos autárquicos no Distrito da Guarda, caras companheiras e companheiros: muito obrigado por
terem vindo, por terem respondido sim à chamada!
O tema que me foi entregue: “ Educação e Formação” é de uma área onde eu me sinto particularmente à
vontade, quer pelo facto de gerir uma Escola, quer pelo facto de coordenar nos últimos 12 anos o sector de
Educação na Câmara Municipal do Sabugal. E nestes doze anos muito tem mudado na sociedade, na vida das
escolas e na intervenção das Câmaras na área educativa.
Hoje a Escola não é apenas instrutiva e educativa! Ela é também educadora, formadora, integradora, observatório
de debilidades sociais, etc…. A Escola necessita de parcerias, parcerias doutras escolas, das entidades da Sáude,
das Instituições de segurança Social, religiosas, associativas, das familias … e das autarquias. Há uma
transversalidade social que passa pela vida escolar.
Não vou falar das práticas pedagógicas nas escolas e também pela limitação de tempo que tenho, tive que optar
e optei por falar de um instrumento de planeamento útil para a vida das autarquias nesta área de intervenção:
“ O Projecto Educativo Local”.
Antes de abordar esta temática quero duma forma sucinta referir aquilo que as Câmaras Muinicipais, por vezes
com o apoio das Juntas de Freguesia e outros parceiros já fazem:
Prolongamentos de horários; refeitórios escolares do pré escolar e 1º ciclo ; actividades de enriquecimento
curricular, acção social escolar(subsídios para livros e material escolar); transportes escolares( no nosso Concelho
e dês há vários anos gratuitos para todos os níveis de ensino); gestão do parque escolar do pré Escolar e 1º Ciclo;
apoio a projectos educativos e aos cursos profissionais nível III. desporto escolar, cedência gratuita do Pavilhão
e Piscinas Municipais às escolas, para o desenvolvimento das suas aulas curriculares sem qualquer contrapartida
do Ministério da Educação, etc.
Estamos em fase de negociação de novas transferências, nomeadamente gestão de pessoal não docente, alargar
a acção social escolar, construção e manutenção de escolas de 2º e 3º ciclos. É um processo negocial em curso,
que desde que resulte mais eficiência e qualidade para os munícipes, e com as devidas contrapartidas financeiras
e esclarecidas algumas situações menos claras, devemos negociar.
Indo ao tema principal que quero introduzir, “O Projecto Educativo Local”, que como o nome indica pode assumir-
se num território bem definido, quer distrito, quer município, considero ser um objectivo de planeamento
subsequente aos passos que se deram com a aplicação do DL nº7/2003 de 15 de Janeiro, traduzidos na elaboração
das Cartas Educativas Municipais e da Instalação dos Conselhos Municipais de Educação. Importa agora que a
presença dos Municípios na vida das escolas, nos Conselhos Gerais; e a presença das escolas e outros parceiros
no Município via Conselhos Locais da Educação se criem e desenvolvam redes e parcerias que conduzam à
elaboração dos Projectos Educativos Municipais.
No meu ponto de vista são os seguintes os princípios orientadores dum projecto educativo Municipal:
1 – Articular a politica educativa formal com a politica educativa local ( municipal);
2 – Contribuir para a construção da sociedade do conhecimento e da aprendizagem;
3 – Produzir condições para uma aprendizagem e formação permanente( ao longo da vida);
4 – A participação e a reflexão partilhada ao nível local;
5 – O reforço da identidade e da cultura local;
6 – Intervir socialmente junto das populações mais desfavorecidas;
7 – Incentivar e promover a gestão integrada de recursos, dinamização de espaços e equipamentos comunitários,
como espaços educativos.
Estando este Forum a decorrer no Sabugal não quero terminar sem vos anunciar, dois excelentes projectos a
desenvolver:
1 – Reforçar a vontade de desenvolver no Bairro João Paulo II o Centro de Actividades Formativas e de
Especialização Tecnológica associado a um Polo de Actividades Criativas ( com o devido regulamento de selecção
e instalação de novas actividades ligadas à Criação e inovação),
2 – Lançamento no próximo ano lectivo da Universidade Senior do Sabugal em coordenação com a RUTIS ( rede
de Universidades da Terceira Idade).

Muito Obrigado e boa tarde
António Robalo.


